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Temos c l a ró q u e  a U n ivers idade a lém d e  d e s e nvo lver  o e n s ino  e a p e s q u i s a  tem também o 
compro m i s s o  com a comun idade .  P a rt i ndo  d e s s e  pr rnc ip io ,  o D e parta me nto d e  E nfermagem Méd i ­
c a  C i rú rg ica d a  E s co la  de  E nfermagem d a  UFF ,  através d e  um p rojeto d e  capac itação ex t ra m u ral  
vem desenvo lvendo u m  ta ba lho  d e  educação em saúde  abordando a doença D e n g u e .  

C o m  a c h egada do  v e rão ,  o r i s c o  d e  u m a  e p idemia  no m u n i dpio d e  N iter6 i ,  e d e sta v e z ,  
também d e  d e n g u e  hemorrág ico bastante p resente re so lvemos e laborar  u m  s u b-projeto q u e  es­
c la rec esse  à popu lação i n fo rmações g e ra i s  s o b re a doença atravé s  d e  u m a  p rát ica d e  e n s i no i n ­
fo rma i ,  l ogo ,  d i fe re nte daq u e las q u e  es távamos acostu mados - o que  a p r i n c rp io nos c a u sou  mu i ­
ta i nseg u rança .  Adaptam o s  à i d é ia o r i g i na l  de u m  g rupo do p rojeto q u e  ante r iormente rea l i zou  e ste 
t raba lho à n rv e l  d i sc i p l i n a r .  Uma metodo log ia  a l ternat iva ,  usada  como peça  teatral  em local  e horá­
r ios d e  g rande concentração popu lac iona l  ( p raça s ,  e s co las e c l u be s ) ,  com o objet ivo de  atravé s 
d a  ence nação mostrar :  ca racterrst icas da doe nça ,  part i c ipação comu n i tár ia  no combate aos fo cos 
de mosqu ito, p rov idênc ias  e m  caso d e  d e n g u e  homorrag ico ,  tratame nto e tc .  

B at izado com o nome d e  "Dengue n a  P raça" o t raba l h o  te v e  re percurssão na i m p rensa es­
c r i ta,  fa lada  e te lev i sada.  

N o  d e correr  das  apresentações foi  s e  tornando cada vez m a i s  e v i dente que a prát ica d e  
e d u cação não form a l ,  ou  s e j a ,  aq ue la  q u e  fog e  ao s i stema formal  d e  e n s ino  é v a l i o s a ,  fac i l i tado ra 
p a ra o a p rend izado tanto do acadêmico q u e  d e senvo lve  este t i po de ati v idade  q u anto para a popu­
lação.  A p rend izado s im,  po is  o a s s u nto e m  q ue stão - dengue - já  hav ia  s i do  mostrado na  d i s c i p l i ­
n a  d e  D I P  ( Doenças I nfecto - P a ras itá r ias )  poré m ,  ao pesq u i sa rmos a l i te ratura e x i stente e a prá­
t i ca  e x e rc rd a  nos  postos de  saúde do m u n i dp io  com o objet ivo de abordarmos na rn teg ra tod o o 
p rocesso d e  adoec imento ,  c u ra e ,  p r i n c i pa lme nte p reve nção do d e n g u e ,  o bt ivemos ma ior  segu­
rança para l i d a rmos com a popu lação sob re o fenômeno .  

E m  função d a  p roposta de  t raba lho  d e i xou-se  de  es tudar  apenas  para  ob te r  conhec imentos 
m a s  também para pod e rm o s  passá- los d e  u m a  forma c la ra e s u s c inta  para a comun idade .  

P a ra n6s ,  es tudantes  d e  e nfe rm agem,  part i c i pa rmos de  u m  t raba lho  como es te  rat i f icou a l ­
g un s  aspecto s :  

- a importânc ia  d a  e nfermagem n a  e d u cação para a s a ú d e  e a u t i l i zação de metodo log ias a l ­
ternat iv a ;  

- a pos s i b i l i dade  d e  se  aprender  e se  e n s inar  numa saudáve l  re lação d e  troca e ntre a u n i ­
vers idade/a l unos/p rofessore s /6rg ão s  governamenta is  de  saúde/AB E n  reg i o n a l /com u n i ­
d a d e ;  

- o recon hec imento d a  com u n idade d a  i m p re n s a  e d o s  6 rgãos de  saúde  m u n i c i p a i s  e esta­
d u a i s  pe lo t raba lho  s imp les  e cr ia t ivo d a  enfermagem q u e  fo i  "aonde o povo estã" com 
dose ce rta de  a rte , c i ênc ia  e s e n s i b i l idade .  

H oje  es te sub  p rojeto cont in u a  com g rande reperc u r s são,  e x ce l entes resu l tados e com a 
p os s i b i l i dade ,  q u i ça ,  d e  a p re s e ntação a n rv e l  nac iona l  no p róx imo Co n g re s s o B ra s i l e i ro de E nfe r­
magem.  
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